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SABBADO, 23 

Continuamós a ter a vida 
'das almas do purgatorio. 
Vivemos d'esperanças e de 
mais nada. São sempre as 
mesmas diffiiculdades econo-
rnicas e f nanceiras; sem 

%,pre as mesmas promessas 
b os mesmos desenganos, 
«os mesmos apertos e - a" 
mesmas penas, _ mas, em 
vez de mais leves, pelo con-
trario, cada vez mais gra- 

Como as almas no pili -
gatorio, preguntamos nós 
üns aos outros; cluando sa-
lrireinos deste° estado d© 
•vLtribula,ções e de duvidas 
em que nos achamos 2 ' 

leje pi-orriette-se uma re-
forma no monstruoso e 
inaudito testamento do ma-
lograd*o estadista Lopo Vaz, 
amanhã declara e sr. pre-' 
-sidente dó, conselho, que -õ 
governo não mecherá nas 
comarcas e nos julgados 
municipaes já' de t, o cele-
bre memoria; vaga um lo-
gar de farta pitança, e diz-
tse que esse lugar sei,4 sup-
primido-- mas o dia, em que 
tal coiza se propala, é a 
vespera da indicaç•-to do no_- 
irre d'um novo aJraciado 
cõm a dita pitança; agre 
gouam-se córtes pf'ofunaos 
Min todo o genero de func-
ionalismo, e logo chovem 

circulares a preguritar qüan• 
tos são os empregados das 
juntas de parochiá, porque 
sáo talvez entes os sangue-
sugas do thèzoliro; insiste{ 
se em annunciar gráiides' 
,economias no { fiin¢cionalis-. 
mo judiciario, e logo se, diz 
chie vão ser stipprimidos os 
arbitradores judiciaes,'nem 
que este genero de tunccio-
rialismo reeèba do thézouro 
um real sequer`, sendo que, . 
ao contrario. concorre para 
o mesmo thezouro com 
avultada contribuição indus-
trial. 
E assim temos vivido de 

incerteza em incerteza, mas 
sempre no mesmo posto-
das mais graves diffrculda-
des. - 

AnnUnci,,i i- se para hre- 
vo as publicações d'essas 
reformas, erre que se,, diz 
trabalhar-se noite e,,dia nos 
differentes ministérios. 

Pois bem; -veiiham ellas 
vamos a sahir deste meio 
i-nartyvisador; o governti so 
não este, velho, trombem já 
nào é creança, e é bem pre-
ciso, que não gasto a sua 
vida só eia fazer promessas, 

tNIàrnos a_ realidades, vamos 
a,facto's; mas* a factos, que 
ni3o sejgn.©mç,gs que 'te 
aios vrsf©-atd' hoje gfãcos 
que . traduzam economias 
profundas e actividade vital 
no fomento industrial e 
agn icola. 

Deixemo-nos de pa,na-
ceias; a fazerem alguma 
coisa. é já, e sem porda de, 
'tem po. 
Não queremos real ao 

governo, pelo contrario fa-
zemos votos, para que lon-
ga seja a sua viela; mas, 
francamente, quem espera 
dèsesper2a. 

A 0111,11,1 HFGE.'X`AJ0H,i 

.. Não foi o illustre chefe do par-
tido reaenerailor quo partiu para 
Paris em missão especial do go-
verno perante os credores esirau,. 
geiros- foi o sr. Antonio de Serpa. 

Logo, já hoje irão é o sr. An- 
tonio de Serpa o illustre chefe do 
.partido regenerador, ou já o par-
tido regenerador não tem chefe. 

N'elle venceu o patriotismo as 
suas paixões partidárias. 
A salvação publica reclamou-o, 

e elle roi. 
Ao appéllo da patria, atirou 

féra o bastão do cominando, e 
lá vae'; sem penacho, sacrilicar-
.se, a c+,rn mil reis por dia, ás 
iras implacaveis dos credores 
nacionaes. 

Que desinleressé heroico 1 Que 
abnegação excepcional 1 

Ua quem diga qaa elle se es-
queceu de que era chefe, e por 
isso consultor► o seu partidã -an-
tes de tomar aquella benemerill 
e generoso resolução. Se o era,' 
também nada Ih'u fazia recordar. 
0 que é certo, é'que•nada tem 

o partido com essa_ partida. Elle 
vae, irias não leva r`a chefia. Se'. 
por distracção a meiteu nas mal-
las, os seus teces correligionarios 
deram-se pressa em ir irar-ih'a 
ao caminho. 

•Ahi fica portanto, a tal chefia, 
Jor,ada ás rebatinhas, para ser 
apanhada pelo mais forte, ou 
pelo mais agil, ou pelo mais 
atidaz. r 
Quem subirá ao mastro de 

cocanha ? Seja quem fdr, ficam 
inteiramente quebradas as ira-
dicções do partido. A herança 
gloriosa de Conte, que já se 
partira ao meïot vão repartir-se 
agora em tantos e tão peque n03 
quinhões que nenhum d'elles po-
derá járriais arvorar. e - desfraldar 
a retalhada• bandeira cio partido(. 

Não nos alegramos -por isso. 
Com todos os seus vicios, defei-
tos e erres, era o p irlido rege-
nerador uma força organis-ida 
para o étluilibrio politico do paiz: 
Desaggregados todos os seus elel 

mentos, fica sendo uma causa 
permariente;de perturiração so 

Os arnbiéiosós 'dó t ómina•rdó 
podem {exaltar por agora, na 
esperança ele subir. !lias como 
nenhum d'elles consegue manter 
unidas e firmes as fileiras do 
partido, a deserçãó e a deban-
dada em bt•e's,e os redu,ìrão a 
chefes de si mesmo, ou de per 
quenas patrulhas irrequietas e 
desordenadas que umas á,, ou-
tras se lìão-de uaier e destruir. 

Se este foi o intuito do go-
verno, cortr,rr'do à caleça do par-
tido regenerador, é porque se, 
propõe, substitnil-o na rotação 
üonstitucional. Vamos porlagto 
ter partido novo 2 Quer portanto 
o governo crear partido seu ? 
Um futuro breve o vae dizer. 
(Da Correspondencia di) None) 

Moçambique, 7 de março 
de 1892. 

AMIGO REDACT--n. 

Depois do que escrevi na minh) 
primeira cor•respondencia . que. en. 
viei para -alai no ,)agïiete l,oand.i, 
sabido daqui no dia 4, parece que 
deveria principiar esta fallando so-
bre as impressões que senti ao cha-
gar a esta terra, sua p0s:ção geo-
graphica, importancii, costumes, 
etc. Mas não- uma occorrencia mui 
recente me obriga a não perder a 
occasião da saida do vapor,allemão 
o contar-vos, para edificação de 
muitos, com=ias cousas mais sérias 
são triladas; por quero dirige e 
governa esta provincia africana. 

Eis o caso: Ha em Lour nço 
{Marques um hospital militar e ci-
vil, que tem por birector o d),L;- 
nado de saude Antonio Maria Doar-
te Ferreira, cuja natnralidade e 
procedencia ignoro, mas pi r éce : er 
de alta estirpe e ideias prc)faiè(ta- 
menta civil)sadoras, capaz d'irma-
nar um judeu com um maliome-
tano, uni gentio com um catholico, 
um Copieta com um Quiker e tu-
do isso - sem grandes trabalhos, 
com um simples acto de sua von-
tade armes sciens voíena et potens. 
E' um portento a capacidade deste 
digno filho d'klypocrate•s. Na sua 
qualidade de director do HosDital 
não tem lá, de portas n dentro, 
quem o mande e elle folga-se com 
o direito de mandar a todos e, so-
bretudo, de ingerir"se nos de,eres 
e obrigações de cada ú'm ela seus 
subalternos, e na regularisação 
do exereicio de cada) nrn d-ellf,s. 

Ora ha lambem no Hrispital um 
capellão, que é um rhgrnsstlr.!! pai 
dro estrangeiro ; de nome José 
Henry e que no serviço das mis— 
sões tem pi estado re levantissimos 
bene6ci_os a nossa patria e em re- 
tribuição das quaes foi collocido 
rr'aquelle liospita►, onde tem con-
tinuado a merecer ri-ao só a confian-
ça dos habitantes L+)uri;aço-voar- 
quenses, mas as fr-licitações e agra. 
decimentos (tos docnte•, sem dis-
tincção de relve*ião, a quem por 
estatdto era obrigado,a visitar-dia-
riamente. Uni belfo dia ao en-
trar nas enfermarias encontrou os 
doentes um touco desassocegados, 
altercando entre si contra o e!irec, 
tor. Enfermeiros e mais eit•pregú-
dos e os do partido da revulia pe-

dírari)-lhe fosse por elles'para IÉés 
ser feita justiça. O bom X10;, padre 
llenry tratou cie aplacar os. ani-
rlias,-•lizende, qnO o sere rrrllnus 
alli era todo "espiritual e que,tives-
6em paciéncia; socegassem, que 
nen! - tudo o que teIles diziám seria 
verdade, fazendo-lhes sentir que 
sua interferencia nas cousas mate-
riaes da casa era nu!l:t, isso 
que estavam fór•a das suas attribui-
çõe•. Ora esta parece não 
ter sido sériã e fundada, uris ; sim 
preparada d'aLAemão para depri-
mir e calurnniar o padre, e expul-
sal-o. Porém, que razão haveria 
para desta maneira, e `com tanto 
estrépito, se proceder á expulsão 
do capel!lío9 Ignora,-se, a não ser 
que a vida e procedimento honroso 
e recto do padre fossem uma som. 
bra contin❑a-gi:e incommodava rl-
gitem que o n-ao queria ver alli tão 
ass+duo e solicito em cuintirir suas 
obrigações: Ora o chie < é certo é 
que al,uns chamados ratos d'enfer-
inaria, como outros diziam,de co-
zrnhã ou sacristia, d'esses entes 
desljr•ezivtis, assoldadados para fa-
rej,)rem ou inventarem escandalos, 
desses seres repellentes que o di-
rector d'aquelle hospital, alli con-
sente, se não impõe, foi lego dar-
lhe parte que o capellão, em côro 
com os doentes revoltados, fulmi- 
nana'e i_mpreczra contra elle e in2is 
empregados do hospital; d`ahi sus 
cedeu que a entrada nas- enferrrr)-
rias foi srsperrsa ao capellão, sere 
outras formalidades, que a vontade 
d'aquelle sova wn miniatura, salvo 
o caso de ser chamado para exer-
cer o seu ministério. Assim o cum-
priu o padre llenry e só alli tor-
nou a entrar, quando, era princi-
pios de fevereiro, ao acabar de 
celebrar, lhe foram parlicipar, 
da parte do director, que na 
enfermaria dos homens, esta--
Lava um, que necessitava- ür., soc 
Gorros ela religião, o qual' entrara 
para alai no dia anteriur sem f.)li. 
Ora como n'e•tas regiões o nomcro 
dos infiéis é muito superior ao dos 
Catirobcos e rins e outros, acltando. 
.se doentes, soo rocolhidos,,no hos-
pital;. rl ide se o-ligar, SC114)re que 
se trata do admiui:trar allt os sa 
crameotos, com a maxima pr'nden-
cia,` e, cunìo o avivo fossè só por 
um si►rl)les bilhete '(10 enfermeiro 
sere o visto do dïrectór, l•eìrun 
to-U-0 Padt•e se 'o doente era- " tho 
liso e rés )ouderam-lh.• a , 1 ffrtna•lva-, 
mente, uivo - (ostente o talrellãti _ r• 
soeu esta resp0s-ia, insistiu e dê 
novo lhe foi.;rar1ntido, atn)l.a .gele 
por uni modo t•rusr0. peto ) tires-
tor, que sitia, era =calh.)Jíco. e que, o 
giìe dizia Ora sempre ce-to e ver-
dadeiro. Lá•foi o capeflão e, _corno 

bumerrr [ião falasse, tratou de 
at)sulvt 1-o sub eúpt 'iàrone e aduri- 
ni:strou-lho a E.XIrerra-Uu(cão, de• 
pois do que se retirou; por' isso -. 
-quo já alli Ibe não era perrnitt(iia 
a sua per nan0ncia. Ora o liomum 
d'ahi à poucas horas morreu sem 
ter podido dizer cousa Yaigumà: 

Foi ao p.arocho esta 
defuncção o marrada a hr,ir;r do ew 
térranierrto, dizendo o director 
qu, devia ser enterrado caffiolica-
n►auto, e tudo se f,•z (fomo . elle 
01,deuára. 11as poucas horas depois 
começou a correr a mova de que 
fôra cnterrado calho!icamente cru 
gentio, o parocho procedi+ndo a 
inf,,rm3ções `,•èio-a saber isso mes-
rrlO, colli bodo r) fll(ldam t7ts>, e qn 
o pobre !minem até era de, ela, 
drasta, na índia inr;leza. A má fé, 
CIO eXimio director oì o€:n: patente 

quando ao receber o Boletim mor-
tuario; nas declarações que é obri-
gado.a fazer, dizia que se ignorava 
tudo, (menos o .8e,o;íi•l}a?d Cie inor-
te) ,porque niorrendo o homem na 
tarde daqudIe mesmo cita em quo 
fôra sacramentado, como "o asseve-
ravam todos os mais doentes, no 
díto Boletim declarava-se que mor-
rera-ás . 5 beras da manhã do ou-
tro dia, e nenhuma ddclaração po-
siúva acercada naturalídade,-pro-
fissão e religião; , todos aquelles 
éspaços (o bolelim é . impresso) fo-
ram prel)enrh:dos com um simples, 
ignora-se. Mas se tudo se ígnorava, 
para que .ordenou,`elie acintosa e 
conscientemente qáe o capellão 
prestasse,ao moribundo os nitimos 
soecorros espiriu►aes`.' Se ignorava 
a religião do infermo, porque se 
não informou convenientemente? 
Andaria.de leve o director n,aste 
caso,.ou serìa,má fé provada ? In-
clinamos- nos antes a esta ultima 
parte, pelas consequencias que. do 
facto resultaram. Era preciso tirar 
d'alli o capellão,; este cie seu motu-
proprio não abaridom)va o logar, 
era preciso obriga!-o á pratica de 
algum acto, que o desgostasse, e. 
desse rnotivo a lima expulsão, 
Assim aecouteceu. Apenas o capeta 
Ião soube do logro es❑ que tinha 
cabido, como catholi:;o e minis!ro 
da religião- do Crucificado tratou de 
lavrar um energico protesto. e fel-o 
subir— ás )nãos do Gevernador da 
Prelazia, por intermedio do direc-
tor do hospital, qne em 'vez do 
lhe dar 0 competeritk destino, o 
sonegou e, não Tecei imos dizel-o, 
o abriu, porque sendo-lhe nesse 
prOtesto feit.es ai- umas accusações 
sérias e forte,, mas verdadeiras, 
respondeu a citas•uspendendo acto 
continuo, corna' , director do esta 
beleciuiento, o capVII0 do mesmo, 
cuja suspensão foi confirmada pilo 
Governador do Districto e consen-
tido pelo,constlheiro Governador 
Ger.=1, que, . a. este tempo'já estava. 
em Lourenço Marques e o qual por 
certo tomou coli!.ecimento de tudo. 
l' ,r isso se o digno filho de Ilvpo-
erates,=_, o soc=a- erre geie-ituura 'se. 
joga olfendido com o ter-lhe o ca-
tirll tt- t li;iurado sacrrlego e im-
pio ... 9 nós accrescentarearas; que 
.)léni de tudo- isso é mais alguma 
Couss) snbtractordecorrespon-
dencias offü•taes ! .. , e prov1mol=o, 
pi=r! n,a aquh,Jc poote,,to devia vir 
.da pião do diref•lork dirrreátament0 
au : Gnecrno roa I 1 ria-ma e se nesta 
te,iï'a t►e-'uns tiCr¡]:rt!e;rs j+►slira, 
ieria'e11h dc ir ,ráa er.tiina vis L s até 

se o 
Guvér nad),r .da I'rcIsizia l,te quizer 
tornar. cunl;=s -çlr :,,eu procedimento, 
pois na . justiça cie juizes . ainda so 
confia une Dons) l :... o que seria 
talvé7.,• é. ' apadrinhado, por quem 
tem por obrigação fazer respeitar 
as sentença.; dos. tribunaes ... isso 
porém fica- para irais tarde. 

Ora o, capcIlão-do hospital, além 
deste =cargo exerce; o de coadjue-
tF)r do parocho; que é 11111 outro 
rnitiSioncrio portuguez, de norrie 
-Antonio Dias Sin)ões, e que cie- 
se)rtrenbt;tfXom I;)uvor digno de 
menção o seu menus em M.uendázi, 
onde teve . uma biliosa fortissirna, 
po'rgite esta rogião era completa 
mente inhgstiiG! e agi passou fomo 
e séd'e, t,!ve ailì por=èompanheiro 
o b(•nernehito padre Luis, Martins 
da .s I.a Arallju, gire era d'esso 
cY ,nculho de ll.ui011e)s s oqu"31 mor-
1011 neste rr30smo quarto d'onuloy 
agora vos escreva acs)brunl3a Cto por 
outra imitas,, re! et1;1, e cujas utIi 
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mas expreçt),,,s dirigidas ao pad ré 
Simões foram estas---diz a minha 
mie, que eu m , rri (1,3f,t:ne 1  
Daqui fui u p ulr.i SimJ ,s para a 

tanto ou região d., In'ta:nis•e rio 
mais inhospita (1,w a p.iimsira e 
orido esteve seis in.•zes seus poder 
celebrar. sdnd., enlau mandado 
para Lourea4,• 11 irqu •s uudo tem 
ddsentt)enhado um lotar disline-
tissimo; puis bt:in, o benenaerito, 
padre Siniõ.-s, venda como as cou-
sas se tinham passado com rela-
ção ao facto, que motiva esta cor-
respondencia, vendo lambem que 

•élle fóra illudido e além. disso vi-
lipendiada a Religião de que é mi-
nistro, obrigando-o a dar sepultura 
ecelesiastica a quem em vida nada 
quizera com a El;reja, protestok> 
egualmente perante o director do 
hospital e mandou copia do seu 
protesto para os Governadores do 
Districto e Geral,a Prelazia e talvez 
para o Superior das Missões Ultra-
marinas e ministerio respectivo. 
Isto valeu-lhe lambem uma sus-
pensão por tres mezes de todos os 
seus vencimento e referendada pelo 
Governador Geral mandando este á 
Prelazia que se=servisse mandril-
os (ao Parocho e Capellão) substi-
tuir. Isto é nojento, é irrisorio; já 
um Governador Geral d'estas para-
gens se julga com poderes de sus-
pender um padre do seu officio e 
benefici,os! ... Os imperadores d'Al-
lemanha na questáo das investidu-
ras não se atreveram. a tanto... . 
Não se acredital..., 
Mas o facto é que os vencimen-

tos do paro e os do Capellão 
estão suspensos e este ultimo foi 
mandado recolher á capital da pro-
vincia, ao que, nem era preciso 
dizei-o, elle se recusou dizendo que 
sei tinha como superior ecelesiasti-
co o Prelado de Moçambique e que 
só iria para lá preso!  Vergo-
nha 1  

Mas isto não é tudo. . 

Emilio Mãchado. 
(continua) 

SCIENCIAS E LEMAS 

LITURGIA 

(continuado do n.- antecedente) 

Para que se possa invocar em 
matéria de liturgia o—costume 
—é necessário, como dizem to-
dos os auciores,que esse costume 
seja apoiado sobre o consenti-
mento, se não explicito, pelo 
menos legitimamente presumido 
do legislador.— Quando existem 
costumes, embora immemoriaes, 
positivamente oppostos ás rubri. 
cas e aos decretos da S. - C. dos 
Ritos, devem ser considerados, 
como abusos e por tanto supri-
midos, como corruplelas. E' isto 
o que tios ensina:Pio V., Urba-
no VII. (prine. do Missal) Cle-
mente VIII., Innocencio XIII, 
Bento XII., Bento XIV. e a S. 
Congregação pelos decretos de 
16 de marçó de 1541, 16 de 
março de 1561, 27 de novem-
bro de 1635, 16 de março de 
1558, 18 de junho de _ 1689, 
12 de novembro de 1831, 3 de 
agosto de 1839 e outros mais: 

Só os costumes — immemo-
riaes mas louvaveis—que não en-
contrem as rubricas e não te-
nham sido derrogados pelo Ce-
remonial dos Bispos, como de- 
clarou a mesma S. Congregação 
(decretos de 2 d'agosto de 1603, 
6 de setembro de 1603, 19 de 
janeiro cie-1604, 19 de junho 
de 1664,10 de janeiro de 1694, 
11 de junho de 1605, 28 d'a-
bril de 1607, 9 de maio de 

1609 e 11 de setembro (le 1611) 
se podem con ervar.—1,;to sup-
poslo, respondemos com o &-
cretode 14 de fevereiro de 1705: 
Servandam oninino 1•ttbricaln 
missalis. Não pó le expor-se cri► 
quinta-feira santa o Santissimo 
Sacramento selo plissa soleinne 
o o padre que o fizer deve ser 
reprchendido o castigado (se o 
fizer por c9nde•cendencia e . fal-
so regpeit.o humano) pelo seu 
prelado— que nem este pode 
permittir, que assim se expo-
nha o ,SS. Sacramento n'este 
dia. E' qu,e os ritos são objecto 
,'de tanta- Âmportineia, que nem 
sequer os Bispos podem ser jui-
zes de quaesquer duvidas, como 
o declarou em í1 de junho de 
1605 a S. Congregação. 
Quando em sexta-feira santa 

se faz a procissão com o Senhor 
morto, poderão os sacerdotes, 
que pégam nas hastes do pallio, 
levar sobre ss coitas ou sobre-
pelizes pluviaes ? 
A S. Congregação, tolerando 

as procissões com o Senhor 
morto, em sexta-feira Santa, 
immediatamente depois da missa 
chamada Hostiae praesancti feca-
Me, ou mesmo de tarde a qual-
quer hora, respondeu pelo de-
creto de í 5 de setembro de 
1736—Non esse adhibenda plu-
vialia, sed solu►n cottae a ges-
tautibus hastas btlldachini. 

Pela rubrica bracarense (Me-
morial de Cerein., cap. VIII. 
pag. 23) os Sacerdotes que pé-
gam ao pallio, levam pluviaes 
pretos. 
No dia 12 ( terça-Feira da se-

mana santa) mandou o Calenda-
rio que se dicessem as Benções: 
Deus Pater Omnipolens: Chi i-
stus perpetuae: , Ignem sui amo-
ris, sendo certo que alguns Bre-
viarios mandam dizer em ru-
brica especial, as bençõew: Ille 
nos benedicat: Divinum auxilittna: 
Ad societatem: qual ,será pois, 
a razão d'esta correcção do Ca-
lendario? 

Porque assim foi mandado 
pela S. C. dos Ritos: Serventur 
omnino Rubricae Breviarii. Die 
9 julii 1864•. 

P. Fernandes. 

--vPdAÚ— 

DO MAR LARGO 

(A bordo do vapor Gupenue em 6 (te 
=setembro de 1863 

Que • longos dias solitarios passo, 
Aqui, retido, rio baixel veloz; 
Aos curtos gozos d'um prazer escasso 
Suecedem horas d'um viver atroz... 

Meu pensamento, atravessando os ares, 
Vae lá na patria procurar ... os meus.. . 
Mas ah ! debalde ... que só vejo mares, 
E além do espaço, só descubro os cens ! 

Como são tristes os pesados mantos, 
Das calmas noites d'eates ceus d'aqui 
Quem ha que possa traduzir nos cantos 
A dor que soffro, e qne jámais soffri? 

Por mim não posso... calarei lamentos 
Que embalde tento nas canções moldar... 
Aqui, sà rugem os bulcões dos ventos, 
Ouve-se apenas o bramir do mar. 

Em pé, na popa, com os olhos fitos 
No ceu da patria, que me fosse além, 
Concentro n'alma somrreados gritos, 
Vergo ás torturas que a saudade tem... 

Saudade immensa como os vastos ares, 
Saudade amarga que me vem ... dos meus... 
Que mais recresce quando encaro os mares, 
Qne só minora contemplando os céus ! 

P. CnAaAS. 

ELOS D';IifO!i 
1 1 . 

J!tlietla, os teu., olhos 
S.io reos o culpad1), , 
Que soffra, e que beije 
Os ferros,1:esadosr ►.'T . 
De inju.lo senhor. ` ' 

Julietta escuta 
Esta queixa, esta dor. 

mal vi o teu rosto i 
0 sangue gelou-se, 
A lingua prendeu-se, 
Tremi, e mudou-se 
Das faces a cor. 

Julietta escuta 
Esta queixa esta dor. 

A vista furtiva, 
0 riso imherfeiL) 
Fizeram a chaga, 
Que abris-te no p?ito, 
,.)tais fundir, e maior 

Julietta escuta 
Esta queixa esta dor. 

ss 
Dicpnz-mé a adorar-lP, 
0' minha d&-idade, 
E ura dia, àisses-te, 
Que tinhas saudade ' 
Do teu trovador. 

Julietta Psenta 
Esta queixa esta dor. 

Se al ruem te fitava 
De gosto me enchia, 
fitas sempre o ciume 
No rosto aceendia 
Um vivo calor. 

Julietta escuta 
E,,ta queixa, esta dor. 

Attende a meus rogos, 
0' pallida rosa, 
E diz se aceeitas 
Uma carta amorosa 
Deste adorador. 

Julietta escuta 
Esta queixa, esta dor. 

A. Bks•rns. 

PUBLICAÇOES 

Recebemos: 

—0 n.° 16, 3.° anuo, de La Nue-
va Espafa, importante semanario 
sociologico e espiritulaista, de Ma-
dl'id.E' o seu strnlmario: Feudatis-
mo bQchornosol, por T.M.C.—Suel-
tos.—La elocuencia de los núme-
ros; por Canta Claro—Suelto.— 
Ilerejias católicas, por El Caballero 
1Wigocer--Sueltos.—EI Materia-
lismo por Viclor Ozeáriz—Sueltos. 
—Mi retigión, por el Conde León 
Tolstoi.--Sueltos. 
—Os n.°' 402 e 103, do IV an-
no, do interessantissimo seranario 
humorístico portuense O Sorvete, 
illustrado pelo sr. Sebastião Sã. 
nhudo. 
—0 n.° 15, 2.° anno, da Revista 
Catholica, excrllente semaoario de 
Vizeu.Summario:—Gregorio XVI 
derramando lagrimas de dôr sobre 
as obras satanicas do liberalismo 
em Portugal—Attentados selvagens 

o n'uma egreja 'de Paris—Adhesão 
da « Revista Catholica» á reunião 
familiar proposta pela « Ordem» 
—Mu. Hulst deffendendo no -par-
lamento francez a liberdade das pré• 
gações dos ministros da Egreja— 
Paris convertido n'um paiz de sel-
vagens—Mgr. Hulst no meio dos 
garotos do parlamento francez-0 
Papado e a sociedade moderna— 
Uma preterição impia do governo 
francez-0 aSeculo» appiaudindo 
os auarchistas de Paris—A Im-
prensa da aReyista Catholica»— 
Chronica romanas--Chronica por-
tugueza — Chronica diocesana — 
Chronica estrangeira—Secção ca-
nonica, moral e hthurgica. 
—Os n:' 178 e 179, 4.° anuo, 

do Amigo da Religião, semanario 
de- Braga. 
—0 ri.<>  8, 14.° anno, do aro-

gresso Catholico, magnifica revista 
quinzenaria de, religião e seiepcia, 
litteratura e artes, que st publica 

Pm Guimarães. Eis o seu snnlma-
rio: 0 novo nuu,damentÓ. pvl•t pa. 
rlr-; J J. S , tr,>;: — Secção, It,'li;;ios1: 
Ultimas de S tivadur, 
per P. — Secção historica: Os acon-
l(,cimentos de Juazeiro -- Secção 
Critica: Jornalismo cath,,lieo, por 
-A.:,, 0 ultimo 1.vro du sr. Lino 
d'A'ssumpção, por A. A.; Irman-
dade dos Clérigos Pobres, pela 
padre Itaymundo; Sentinella, por 
1)om Antonio d'Almeida—Secção 
Necroingioa pnr' D. P.--Secção Lit-
teraria;Stabat M ite'r-=tt••trnspecti►, 
por D.:—Gravuras;' No Pretorin !; 
Ultimas hornenagens ao Saltia,lor. 
—0 n.° iG, ••.° anuo, da I1pvi.s 

ta Catholica, éxcellente'semanario 
viziencP. E' o seu surnmario:— 
Ave Cruz t Spes unica ! — Lihdrdade, 
liberal e rep!ibtieana—A maçonaria 
nas Irmandades-0 snr. ifispo de 
\'anoy protestando cuntra'os tumtil-
tos anarchistas que tiveram locar 
na sua cathedril—instituiçàn SS. 
Sacramento— flor. Ilul.teua bre-
cha—A iir.prèusa da ellevisti Ci-
tholicAa—Graves palavras do ci.cre 
do Centra catholit:o — Confissão 
dum anarchi•ta—Chronicarornaiia 
=Chronica portugueza—Chronica 
estrangeira—Secção canonica, mo. 
ral e liturgia—Bibliographia. 
—0 a.° 80, torno 4.", (10 4 ' o a11- 

nn, da Agricultura Portuguesa, 
jornal dedicado á defez.t da agricul-
tura nacional, que se put,liaa em 
Lisboa e cujo summario é—lievis. 
ta agricoIL-0 gado ovino nu dis-
tricto de Bej:t—I. P. Freire d,• 
t:ampns-0 ensino agricola, a Di. 
recção Geral de Agricultura—An-
tonio Philippe da Silva—Segundo 
congresso para o estudo da tuber-
culose no homem c nos animaes. 

DIA A DLX 

Fazem annos: 
Amanhã—os srs. dr. Mailoei 

munes da Silva e Joaquim Au-
gusto da Costa Basto. 

Dia 26—o Sr. Mario Augusto 
da Silva Lima. 

Dia 27—as exm.a' sr.a' D. 
Maria do Carmo Ferraz, D. Ma-
ria Carolina da Silva_ Campos e 
o Sr. Anibal' de Lombão Mace-
do Chaves. 

Dia 29—o Sr. padre João José 
Fernandes da Silva Corréa. 

Dia 30—o sr. Domim-os de 
Figueiredo. 

-I-
Esteve entre nó3 o Sr. Albino 

Evaristo do Valle Souto, distine-
to capitão d'Esta-do Maior. 

- f 
Está restabelecido o sr. Anto. 

nio Justiniano da Silva. 

Passon algos dias n'esta vil-
Ia, o nosso-estimado amigo snr. 
Antonio Faria- Peixoto Braga, 
muito digno e illustrado alferes 
d'infanteria 7. 

Quinta-feira esteve n'esta villa 
o sr. dr. Ànlonio d'Azevedo 
]Haia, dislincto lente da Escola-
Medíca do Porto e habilissimo 
operador. Veio praticar a ure-' 
trolhomia na pessoa do Sr. An-
tonio Cazimiro Alves Monteiro, 
escrivão e tabcllião desta co- 
marca. 

Tem estado enferma a exm.a 
Sr.' D. Maria do Patrocinio Viei-
ra Ramos. 

Retirou para Villa do Conde 
o 'sr. klhur de Vasconcellos 
Lopes d'Albuquerque com sua 
exm.a esposa. 

Partem hoje para Coimbra os 

nosso, omima•los anii;;os ` sr . 
Antonio Er.iílio M,'ndes do Valle, 
quintanista d• medecina é Au-
gusto Monteiro, terceiranista de 
direito. 

Já se acha nesta villa, tendo 
regressado do Porto, o Sr. E, ( lu-

ardo Carmona e sua exm.a es-
posa. - 

-1- 
Está na sul quinta da Alhei 

ra o Sr. Vasco Jacomtr d'Avellar, 
de Braga. 

C.►m sua exm.a esposa e fi-
lhos, chegou a'esta villa o nosso 
sympathico patricio Antonio 
Vieira Fluza, rocio d,ulu.1 im-
portante casa comercial do Pará. 

Bt m vindos sejam. 

Encontra-se na sua casa de 
Vessadas o sr.• visconde de St.' 
Antonio do Vessadas. 

Regressou de Villa Nova de 
Corveira o snr. tenente Antonio 
Emilio da Gunha Valle. 

Partiu para Guimarães o 
revd.° José Maria Fitiza, diánis-
sinio capellão rl'infatiteria n.° 20. 

Já chegou a esta villa o sr. 
tenente José J. Pereira, que pela 
ultima onde ido exercito foi col-
locsdo no 2.° batalhão d'infan-
teria n.° 20, aquariellado n'esta 
vida. 

Chegou a esta villa o Sr. José 
Cazimiro Alvos Monteiro. 

PER.A SEMANA 

Louvavel—Para c,mmet: orar 
:t S. Morte e Paixão de Jesus 
Christo, teve uma piedosa se-
nhora a benemérita lembrança 
de ollerecer aos presos da cadeia 
d'esta vilia 6 lençóes, cuja en-
trega foi incumbida ao nosso 
collega da « Folha da Manhã, 
que em o seu ultimo.n.o dá con-
ta da sua missa,,), lastimando e 
com razão, as condições verda-
deiramente deshumanas, a' quo 
.'este paiz são votados os des-
graçados delïnquentes. 
Festejos em V;10—Tëm to-

gar amanhã em Fão a costuma-
da romai ia tio Bom'Jesus, a qual 
é todos os asnos muito ` concor-
rida sempre que o tempo o.per-
mitte, e attrae muitos visitantes 
desta villa. 

Boje haverá arraial com uma 
vistosa illuminação e magnifico 
fogo de artificio. 
Uma grandé commissão dr. 

festeiros procura envidar todos 
os esforços para que tudo corra 
com o maior esplenJor e lusi- 
mento. ' 
]Poesia-0 nosso prosado col-

lega • A correspondencia do Nor-
te, dá á estampa no seu n.° 
1:158, de 13 do córrente, urna 
formosa poesia, da lavra do nos-
so amigo Jrsé d'Azevedo, ex 
redactor d'este jornal, e que foi 
publicada pela primaira vez no 
n.° 31 do nosso modesto soma-
nario, em 5 de outubro de 1890. 
Antes, porém, que o seu auctor 
reclame a exatidão da transcrip-
ção, chamamos a esclarecida ai-
tenção do collega para o numero 
em que publicamos agnella poe-
sia. 

i 
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'transferencia e uouxca-
ção—F oi transferido de capeilão 
do Sanctuario de Nossa Senhora 
rio Amparo, na freguezia d'Apu-
lia, (,0 conselho d'11 sposen le 
para capellão do Sanctuario de 
Nossa Seiíhoru das Necessida-
des, n', s'e concelho, o revd.° 
An-lré Gonçalves Vasco, sendo 
restituido à capellaniá que este 
deixou vara o revd.° José Pe-
reira da Silva. 
Novo Jornal —tirevemonte 

Pneetai á a publicação na Povoa de 
Lanhoso, u n jornal de combate. 
s)b a direcção dos valentes jorna-
listas o sr.dr.draulio Calda3 cujos 
elev:)dos mentos estão j:i hem ar 
firmados tm suas prudurções lit-
terarias e Albino Wistos, antigo e 
iIL•_strailo redactor da «!'enfia» e 

-Ft lha Dernocratica». 

ãiatadoziro -- 0 movimento 
do inaladotiro municipal duia•i-
te o mez de março, foi o seguinte: 

bois 17, vaccas 6, vilellas 5. 
Total 28; pesaram 5:481 kilos. 

Rendimi,nto para a fazenda 
nacional 5/x:810 reis; para o ar-
iematante das contribuições mu-
nicipaes 428'860 reis, para o 
mat.idouro 20:400 reis. 
Consistorio—Consta que os 

exm.°' C ir leal - Patriarcha e Car-
deal- Bispo do Porto. tencionam 
ir a Roma assistir ao proximo 
consistorio. 

c,pidemia- Está victimindo 
mu ta gente na freguezia tia Tor. 
re do Pinhão, concelho de Sa-
brosa, uma epidemia de febres 
typhoides. 
iiercado de vinhos—Da 

Bairrada e da Beira tem sabido 
ti estes ultimos dias grande., 
quantidade de vinho. As gran. 
des Mega"s pode dizer-se que es-

tão vendidas, restando só para 
'vender as menores porções. Os 
preços tem regulado por 950 e 
1:000 reis a medida dos 20 li-
IreS. 

Exames—Fizeram exame de 
admisszo aos lyc+!us, no lyceu 
de Braj"a; e ficaram approvados, 
os meninos Aurelio Augusto 
Vieira Ramos e Arminda d'Oli-
veira Matios. desta vi{I1, 'Ayres 
Gonçalves Neiva,de Viatodos; no 
lie Vianua tio Castello o menino 
João Baptisia da Silva, lambem 
desta villa. Paiabens. . 

FOLHETIM 

A MIJ UiEI1 R MARIA VIRGRàI 
A mulher, o dia -i a , te de mais 

puro brilho, a perola orais mimosa 
da creação, desprendida e extravia-
da um dia do. mais formoso e in-
comparivel lhe,- ouro de preciosi-
dades, do vastissimo e incommen-
suravel corro de perfeições, que ou-
tro não é senão Deus; lançada dos 
labios aug ustos da Divindade ao 
Eden de nossos primeiros páes, 
para fazer entrever ao homem- as 
bellezas e perfeições das divinda-
des e espiritas celestes que habi-
ta In os palacios do ceu e a córte 

t do Altissimo; a mulher, o lyrio 
mais perfumado, a rosa mysteriosa 

I e a açucena d'uma candura alvissi-- 
ma, foi sempre, no vastissimo pai-
nel da historia a etherea e precio-
síssima inspiração do poeta, a con-
stetlação que brilha resplandecente 
no ceu azul da gloria o illumina, 
esclarece e doira escandecendo-o, 
o templo da immortatidade dos 
heroes. 

Garramos os olhos pela historia, 
remontemos ao berço dos seculos 
e contemplemos assombrados, hu-

Um monstro -- Dizem t'e 
.Agueda que, um dia destes, a 
mulher de João da Urgueira, do 
Arneal, (leu á luz um monstro 
com duas cabeças du communaes 
e as carnes cobertas d'um peito 
comprido e negro. Só pelo rosto 
se poderia reconhecer que o re-
tem-nascido pertencia ao gene-
ro humano, porque o resto do 
carpo era horrivelmente descon-
forme. Poucos momentos teve de 
vida. ,8 • t1 t , / 

stt>t►seril>ção ,_nacional-- 
A grande subscripção nacional 
está em 421:1093455 reis.;En-
Ire os novos do:iativos recebidos 
figura o pie 100000 reis da 
tomara municipal de Valença e 
outro dos':offieiaes do regimento 
de caçadores 7, 

"]r&-il)ttaaes administra-
tivos—P, ta reforma dos tribunaes 
administrativos publicada na fo-
lha ofPicial de sexta-feira, os vo-
gacs dos mesmos tribunaes e os 
à0,entes do ministerio público 
junto dos referidos tribunaes fi-
c-im ad+liiloe, e, com os seus ac-
ivaes ordenados fixos, á rrtagis-
4ratura judicial ou á-do ministe-
rio publico, conf, raie a sua ac-
tual pwição, sendo obrigados a 
desempenhar tis serviços de que 
o ooverno'os encarregar. 
,As attrii-luições contenciosas 

(l'esses tribunaes p,,ssam para 
cargo dos juizes de direito, sen-
do excluidas as que respeitam 
ao julgamento de contas de cor-
pos, esta belecimentos'e corpora-
ções administrativos. Para jul-
gamento d'estas serão decretadas 
brevemente as providencias ne 
cessarias, ficando, porém no pe_ 
riorlo transitorio esse serviço 

confiado ás comrnissões d stric-
taes bom como as funeçúes con-
sultivas dos referidos iribunaes. 
' Esta reforma, diz o relatorio_ 
que precede- o decreto,—pru-
duz a economia ele sessenta con-
tos. Os processos- findos dos tri-
bunaes administrativos serão ar-
quivados nas secretarias des go-
vernos civis _e os; processos pen. 
demos serão enviados 'ofT'ieial 
mente no praso de oito dias a-
contar da publicação do decre-
to, aos compëlen(és juizes ide 
direito, e comtnissúcs`tlistrictaes. 

milhados,ni consci enèia`'da. nossa 
importai.c a e na fraqueza das for-
ças humanas aquella maravilhosa 
estatua„ aquella_ obra prinia, que 
só poderia ser pr-oduzida pelo ein- 
zel divino, pelo inspiração genial 
do E•eulptor eterno. . 

Na tradição e na historía a mu-
ihor appareee-nos a cada passo, 
exercendo ã sua influencia nos dif-
ferentes ineios soeiães,'da mesma 
maneira que os raios do sol fecún-
dante dos tropicos fazem sentir a 
sua beneficencta atravez, a luxuri-
ante e ,potenti§situa vegetação dos 
paizes do Equador. A' mulher é 
isto. E' a mulher que i edaziu a 
cinzas a fl wescentissíma cidade de 
Troya mas que, em compensação 
faz surgir dois monumentos, duas 
obras primas, que a humanidailo 
ainda hoje , venera e respeita, (10 
origem a duas maravilhas quzes 
são as filiada c a Odissê,i. 

L' Juditl► que liberta Bethtaia tio 
cerco de I olofernes, é a audacia; 
é• Deboral que livra Baré do cerco 
de Jabino, é o pairiolismo; é Es-
ther que salvou 11lardocheo dos 
ferros e da lyrannia do feroz As-
mam, é a dedicação. E' Fermutis 
que salva das aguas o supremo li-
bertador do povo hebreu, é a cari-
dade; Lucrecia, pelo caracter,#põe 

As niltitnas freiras— Na 
edade de 93 annos, falleceu ha 
dias no convento de N. S. da 
Conceição, -em Chaves, soror 
Marra Joaquina da Natividade, 
abbadessa do mesmo convento. 
Agradecimento—Ao nosso 

collega da . Folha da Manhã-
agradecemos a transcr•ipção que 
faz d'alguns periodos do nosso 
ultimo numero. 

ANNUNCIOS 
AGRADECIMENTO 

D. - Emilia Correa Velloso e 
seu marido Francisco Vieira Vel-
losº, veem por.este meio dar um 
publico testemunho do seu inol-
vida•el agradecimento para com 
os exm.°' srs. dr. Antonio Go-
mes dos Santos, illustradissimo 
facultativo de Rio Tinto, e Zefe-
rino dos Santos Pinto, afamado 
e ltabil algebrista da mesma fre-
guezia, pelos esforços e cuidada, 
com que desveladamente teem 
posto a sua elevada competen-
cia de especialistas ao'ser•viço do 
tratamento e cura da perigosa 
desarticulação e ferimento de 
que a signatai ia d'este agrade-
cimento foi viclima n'u:n desas-
tre que ha pouco fite suceetleu. 
e certos de que não poderão ser 
excedidos os trabalhos de tão 
distincios e benemeritos labuta-
dores, bem mereri,la julgam a 
grande faina e subida rt•putação 
que por tola a parte lhos vão 
sendo consa,,radas. , 

Barcellos, 23 d'abril de 18921. 
.. 

D. Emilia Correa Velloso, 
Erancisco Vieira Velloso. 

•ECCIONISTA 
:-- Domingos José de Soti-

sa, professor diplomatieamer t,; 
liabilitado, lecciona instrucção' 
primaria elementar e de admis 
são aos Iviceus. (214 

i&ua tia Nogueira n.° lo. 

termo á realeza dos Tarquinios, é 
a honra: Virginia acaba desgraça-
damente e arrasta comsigo a cor-
i upção dos D&emviros e as preces 
de Veturia abatem `o orgulho dos 
coriúlanos. 

Aias, centraste estupendo 1 
A natureza cria, aninia tuas des. 

troe. Deus com um sobro da sua 
omnipotencfi, faz, surgir da ephe-
mera argilla da humanidade, tvpos 
quasi divinos e mais que ideaes, 
cria monumentos no saber e por-
tentos na arte. 

Bapl►ael pinta,lli;tuel Angelo es-
culpe, Ilomero cantI, Newtõn ob-
ser,a, Euclides cal--ula e Platão 
pensa; e Baphael maravilha, Buo-
narotli assombra, 1Gomero arreba-
ta, Vewton é sabio, Euclides ceie-
berrirno e Platão grande philoso-
pho, A Itali.r teia o D'ante; a In-
glaterra, jlliton; epo,riugal Cimões, 
e assim snccessivameute; h,ntem, 
hoje e áminhã surgem aqui o além 
essas ehrisuAisações do bello, esses 
prodigios de saber, essas quasi 
umnipotencias na arte, mas todas 
estas emanações do summo bem. 
do sunimo sabio do unico omni-
liotente são perfumes que se es-
vaem na immensidade do espaço 
são flores cortadas da tenra hasti, 
e tançad'1s, ao negro sopro da miu 

IIG1I FAPREGO DE CAPITAL 

Vende-se a casa cóm os n.°s 
7 e 8, sita no Largo da Cruz. 
Para vêr e tratar na mesma. 
Preço rasoavel. (213) 

ARREMATAÇÃO 

No dia 1 do proximo mez de 
maio, pelas 11 horas da manhã, 
no tribunal judicial d'esta villa, 
tem de proceder-se á arremJta-
ção,de uma leira de terra lavra-
dia, com arvores avidadas, de-
vidida edi dois balcões, com 
agua de rega no sitio de More-
lhe, freguezia da Silva, avaliada 
em 161:010 reis. penhorada ao 
executado .Antonio Francisco Lo-
pes, solteiro maior, da mesma 
freguezia, na e,.r=-eução que lhe 
move Antonio Francisco da Pena 
Junior negociante d'esta villa. 
São pelo presente citados quacs-
quer credores incertos para as-
sistirem aos termos da arrema 
tacão, e deduzirem o seu direit-,. 
Barcellos, 8 de abri! de 1892. 

Verificado, 
José Barroso Pereira de ?h(rtos. 

0 escrivão, 
M al)el Cardoso e Silva. (212) 

A-RREMATAÇÃO 

1.a publicação 

No dia 8 de maio proximo, 
por 11 bocas da manhã, no tri-
bunal judicial d'e6ta comarca, 
tem de entrar em arrumar iÇão 
os bens abaixo mencionados, pe-
nhorados ao executado ,Monoel 
José da S Iva Pontes, d'esia villa, 
na exec içã i que lhe move o 
Banco de Barcellos, e são: 

HoVE1% 

Unia cama de forro com a ca-
beceira arqueada e um enxer-
gão de caixa, avaliado tudo em 
3:200 reis. Um lavatorio de ferro. 
sem espelho, avaliado em 7o0 
reis. Suis cadeiras de'ceregeira 
com assentos de palhinha, aia 

liadas em 3̀:'x00 reis. Uma coni-

te, no sorvedouro do nada, no 
abysmu do incognoscitel. Os alta-
res de louv ) res, as apothaoses ain-
da que gráudiosas chis vultos que 
tèin enobrecido as sciencias, a his-
toria, nas m tes, emfim todo e 
qualquer nino dos eunheeirnaritos 
humanus, são cultos finei e, i(lamente 
prestados; divídas de gratidão que 
a sociedade contrahe, mas infeliz-
menteo effeito não pode exceder a' 
causa, e todas estas manifestações, 
todas estas gl ) rias, geando.alfim o 
planeta que habitamos, obedecendo 
ás leis necessarias e fataes ela ma-
teria, voltar urra dii ao nad.i relativo 
de que sahiu, ao estado cabouco 
em que jazia quando D.,ns começou 
a exercer sobre elle a sua omnipo-
tente vontade; todos estes exem-
plos, todas essas glorias, t idos os-
sos effeitos hão de parecer com a 
causa que os produziu, porque o 
finito não póilo erear o infinito, 'o 
mortal acaba e o imuiortal persis-
te. Triste condição das cousas liu-
manas. 
A seiencia, a propria sciencias 

desacomjïanhada do jcstí,, dn bem 
e do virtuoso, póde ser subtilidade 
mas não é sabedoria. Os vultos 
,randiu;r,5, as aunu=.tas subiìmirla-
des du saber, humano ., rn a virtud;• 
"'uc os e5alte, a quU cs 

moda de pau caixão, fingindo 
pau preto com 3 gavetas, avalia-
da em 12:000 reis. Cm lavato-
rio de ferro com espelho, avalia-
do em 800 reis. Seis cadeiras 
de ceregeira com assentos de pa-
lhinha, avaliadas em 2:400 
reis. Unia mesa de pinho com 
ába e uma gaveta fingindo 3, 
avaliada em 2:500 reis. Um Ia-
vatorio de ceregeira com pedra 
de marmore branco, avaliado 
em 4:000 reis. Uma commoda 
de madeira d'eucaivpto e vinha-
tico com 2 gavetões e 3 gavetas, 
avaliatla em 8.000 reis.Um tou-
cador de pau setim com espe-
lho, avaliado em 3:600 reis. 
Uma cama de ferro de duas ca-
heceiras e colchão, avaliado tudo 
em 5:500 rei;. Um.a cama de ca-
beceira, de vinhatico, com gave-
ta e pedra de marmore branco, 
avaliada em 2:500 reis. Unia 
armação da loja para mercearia, 
envidraçada e ie;pectivo mos-
trador, de madeira de pinho, 
avaliatla em 40:000 reis. 

moi: 

Na rua de Baríona de Freitas, 
desta villa, em frente da praça 
dé D. Pedro V. uma morada de 
casas de dous andares com bas-
tantQ• comrnodos"e loja propria 
para negocio, çdm os a."' 7, 9 e 
1 f a maior parte alludial e uma 
pequena parte de praso á casa 
de Ilragança com o foro de 10 
reis annoal, avaliada ab itido o 
foro e laudemio, cin `?: 068 30.5, 

,Por este são citados todos os 
credores do executado pura as-
sis'tiretn á arreniatação o mais 
termos do processo, 

tBarcellos, 9 d'ahril de 1892. 

Ver*fi luei a exUlii1ão, 4(215) 

0 juiz ide direito 1.° substituto, 

José Barroso Pereira de Mettós• 

0 escrivão ajudante do 5.° 

officio, 

Francisco ri'•1ss s llarrlt•es d'tl-
;eveao: 

atavio são rochas estereds, atomos 
perdidos na arnlil ilão ido existente. 

Só a virtude é árande; só a vir-
tude itm:iortal. 

1, acima de lados èstas fragilida 
des, superiora todas a5 contintien-
cit.s liuinar,as, Maris Vir eni -é o 
conjiincto de todas is perfeições. é 
o t3-po ideal do.lw110 e da virtude, 
é cobra prima do tinpremo tirtist•; 
poria é a, M5edo Christianismo e 0 
Christianismo é o sustentactilo ria 
sociedade.Sua fronte oeculta-se m-
eliante no t,00 iztil -da bemaventu-
rança e a fímbria donrlda de suas 
vestes curntila do bens a humanida-
de,envoltacunstantem ente no treme-
dal da vida,nos pertidos e sempre' 
insidiosos trama.. d& maldade.11aria 
é a estrella rutilantè do firmamen-
to; é o iris de bonança ❑ as tempes-
tades da vü1s;Mària é a esperarça e' 

esperança e tudo. 
F' por isso que a humanidade é 

um côro uuisono ide lv.,tivores, e a 
creaç10 o thuribulo quái constante-
mente íncensa seu altissimO throno 
com o incenso- de nossas preces e 
perfume de nossas graças. 

Ave gralia plena.' 
v 

A.N\n3AL D':1. ÃZECEGO-
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AGRICULTURI £ OII+TUGUEU 

Jornal dedicado ã. defaza 
da agricultura naciorsal 

Redigido e collaUorado por agri-
cultores, agrono1n0•" veterinar•os 

e sylvicultores. 
Directores—Francisco S- Margio- 

chi e Paulo de Moraes._ 
Proprietarios—Borges e C-a. 
CONDIÇÕES DA PUBLIGAÇAO 
A agricultura E'ortngueza. pu-

blica-se quinzenalmente, nos dias 
5 e 20 de cada mantem fasciculos 
de formato 8. a 

G)ndições da assignatura 
Portugal e provincizs ultramari-

2:000 reis. nas  
-Estrangeiro- 3:500 « 
Num ero 9vulso 10U « 

Redacção. e Administração - 7t, 
rua de S. José, 7 t, Lisboa. 

REVISTA CÁTROLIOA j 

Semanario destinado á defeza 
das verdades ehristãs, dos 
direitos e liberdades da 
egreja e do clero, e dos 

mandes principias sociaes 
.ondiçõas da assignatura paga 

adiantada 
Portugal e provincial ultramari 

ias 1:500 reis 
Brazil, moeda forte 3:000 «' 
Numero avulso •;0 « 

Edior responsava) dr. Conego 
Manoel Vieira de.ilattos—Viveu. 

NOVIDADE IAT'TERARIA 

G"arteira de um jornalista—Portugal 
e Africa 

A questão colonial- 0 contlich , 
anglo-portugui,z ' 

por J.. P. Oliveira N1:irtins. 
rocio effoctivo da Academia Rea:. 
,Ias S,•iencias de Lisboa, honorario 
Ia Real Academia de Historia d, 
ktene❑ de iI tdrid; correspondente 
Ia Real Academia IIespanhulai: 
Membro dó Instituto internaciona 
1e estatistica de LondIes, etc. 

1 volume 400 reis. 
Livraria Internacional, Porto. 

LIVRA L C IS a r R •  
DE 

rlurtrdo ria Costa Santos, e `.sobrinho Editores. 
lk, rala de St.e 11dcjúnso, 12--t'Utl1 U, 

ABEL BOTELItO , 

PATU0LOGIA SOCIÁLI 
I i - 

0 hãÃo" DE ,LAN*OS ... 
A fanchonice—Al►i está o assumhto deste estado . devido á•penna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo'é um' T6dús tsaberil itlei, 
quando'se cita algum caso de pederastia desbragàda; a indiánaçãokcolrt 
que'sé acolhe a narrativa esbate-se quaei numa indiff,-rença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundaniente inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta Uerpes icuravël. que po-
reja á superticie.N'este romance faz o aucior a pathogenense, dessa mo-
estia n'um exemplar saliente—o Barão de Lavos,=cora toda a acuida-
le e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longo 
dana agourara este trabalho,—novonoseu genero—umsuc¢i•ssu collossal. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Rómaoce historico,deVietorHugo,trado,,•çãocleJoãoPinheiroCiiaga4, 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição vi,<a da edlade medre, é uma 

••bra de cunho e um dos mais formosos titulo$ litterarios do seu auator. 
Um. grande volume em brochura g•400 reis; o inesmo, ricamente, 

•ncadornado em luxu.isas capas de percalina, de difl'erentes cores Inon-
-ladas fazer expressamente na' Allemanha 3400 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, e4ista 3 700 reis. 

PHARMACIA 
DA 

Santa e Real Casa cia Misericor•clia 
DE 

OÁMP© DA FEIRA—IDIFICIO DO HO8PITdL 

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 
Phartnaceterico de 1.a classe peta Urtisersidode de Coimbra, 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elastieas 
:uspFn'sorios, mam4deiras, thermometros, ele. 

Grande collecção de producios chimicos, especialidades 

0 CHARIVARI . Epharmaceaticase aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. ( 7.) 

Semanario humoristico illustrado 
Serie de 12 namoros 240 rs. 
Brazil 12 ❑ umet•os 1:920 rs. 
Redacç5el- rua de Si.* Ildefonso 

n.° 73 a 77. Porto.  

0 PROGRESSO CJ,THOLIC) 
A 

Quinzenario religioso scientifico 
litterario e artistico 

Anno, Portugal e Ilespanha 900 rs. 
Redacção, rua Gil Vicente, 

Guimarães. ' 

GARTEIRAS 
Cara notas e cedulas, sortimento 

para todos os preços: A' venda no 
Livraria de Julio Joaquim Barreto 
--Campo da Feira 61, Baicellos, 

LIVRARIA GUILLARD, AILLA 
E C.• 

,casta editora P 
Paris, 17, rue de Sain-André-des-

Artes—t+ ilial em Lisboa 242, 
Rtia Aurez I.°. 

Curso Elementar deGeographia, 
conforme o programma do terceiro 
enno dos « Cursos rios Lyceus> por 
lilanoel Ferreia-Deusdado, lente do 
ualrso Superior de Leitras, direc-
tor da- revista de « Educação e En-
sino». Um volume em 12 de 500 
paginas, ornado de numerosas gra-
varas, encardenado em percalina, 

Custo .... • . 1:000 reis. 

EUPREZA EDITORA DO «RECREIO• 
DEPOSITO—RUA DO DIARIO DE NOTIt;IAS, 93--AD•IINISTRÇÁO 

E TYPOGRAPHIA—RUA UA, BARROCA, 109—LISBOA 

NÁMESMA LIVRARIA • -• 
Algumas Noções de *Lingua e Li-

teratura Portugueza> 
;onforme o programma official 
para os alumnos de instrucção 
:cundaria por Alfredo Campos, 

Custo  300 reis. 

G,IRL03 SERTORIO 

ZI LLAS 
PUBLIUÇ1i0 MENSAL EM FOLHETO DE 48 A 64, PÁGINAS 

CONDIÇÕES n'ASBI6NAT1rRA 

As « Novellas Portuguezasn serão publicadas isoladamente, em to-
ihetos de 48 a 6£ paginas cada uma, pelo módico preço de- 60 reis, 
a saindo uma por mez; de forma que no fim do anno,o assignante 
terá dois volumes de 300 paginas cada um, pelo preço de 360 reis. 
Quasi um real cada. pagina 1 
Toda a obra contém, pois, 12 folhetos que importam ao assignante 

em 720 reis, formando dois nnieos volumes, 
Está em distribuição a 1.'novelli « 0 Caçador Caçado,». 
Em Lisboa, a assignatura pôde ser aos volume•sau aos folhetos. 

Cada folheto, 60 reis.—irada volume, 360 reis. 
Para a provincia, a ~natura é paga adeantadamente, 720 reis 

toda a obra, devendo dèclarar-se se o assignante deseja receber aos 
folhetos ou aos volumes. 
Toda a correspondencia deve ser dirigida a João Romano Torres, 

editor do « Recreio, b rua 'da Barroca, 109, Lisboa. 

KAL.ENDÁRIO 

Lindos gostos á venda na Livra-
ria de Julio Joaquim Barreto 

ampo da Feira 61: Barcellos. 

PP V9 A DL, ?ORTLGAL 

mappa comas vistas só pde ser remeitido pelo c;iminho de ferre o 
àccresceudo a despeza de 160 reis paira as linlias do Norte e Leste 
SbI e Sueste, e de 2•!0 reis para iodas as outras. 

A' venda em todas as livrarias do paiz o na casa editora 

CULL.ARI?, AILLAUD & , 
X41, [tua Aurca, L I, Lisboa. 

Is' nosso ,orreSpondante nlesta villa o sr. Antonio José }Ai+•es do 

A 
DE 

0, HEI.BAUTHOLOEU VS 
MARTUES11 

Arcãipo•e Senhor 4a Braga 
Primaz das Ilespanhas da 
Ordem dos Prégadores; 

etc., etc. 

Oura- reproduzida na magnifica (RaçtreçXeo'L'Sr6hrIRAilüY01ITIGAe. 
edição da 1GI© feita eu► Vianna Está Pm distribuição o s.° ias 
do Castello á custa da mesma ci- cicuto $)' esta magnifica obra histo., 
dade. 1;' repartida ene sete livros a rica ; illustrad t com excelléiate 
COM solemnidade dá sua traska- grácara, de pagina, edição Inxun5o 
daçio por Frei Luiz (te Cacegas e  Nu Porto e Lisboa, distribuir -se 
reformada em es[via, ordem o ameba nos dias i, 10 e 20 de cada f. 
pilada em muitos successoa e par=' mez, com irreprehensivel regala-
ticularidades por Frei Luiz de Sou• cidade, ura fascietllo de 48 pagi-
za, um do'$ ciassicos mais respef= nas; ou 40 e uma bellissiina pra- } 
tavriis da )lagoa portugueza, oura, pelo modico preço de 400 

Esta o, foi traduzida em reis cada fascicu to, pago no acro 
fr•ancez cui 1679, 'e em italiano da entrega, 
em 1727. o que bem mostra o Nas demais terias do teino :t 
sele valor litterario. pessoas que desejarem" a.ssigpar 
Õs editores resolveram reirnpri-1 deverão remetter adiantadamente a 

importância de,nm ou mais 'fasci• 
culos, em esiampilhas, vales do'] 
correio, ou ordens defecil cobrança 

Poda a correspondc,ncia deve • e, 

rende=ss em todas as livrarias. 
do paiz: n 

Fui Ba•rcéllos, no eslaheleci= 
meu►o (lo sr. Joaquim José d'Aica 
edo=Can p-0 da Feira. 93. , 

Com a reJe completa dos CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES; - { 
pelo Capitão d'estado"maior de artilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro em serviço no illinisterio das Obras Publicas. 

Contendo lambem a extensão kitometrica de cada linha quer .eim.— 1 
exploração quer em constrneção. "' 

1 folha de 0,~X®,®t5m sita escala de i/sb0:®00 

PO -Ora )pUivas condfçbes matetiaos 
e economicas atlln de cuntr;bui-
r•tm para a solemnisaçeo do seu 
sentenario da morte do viituosis' dirigida a Joaquim Ignacio Sarada 
cimo antistito da Egreja Bruca reu- "rua do Ilomiardim, 272 Porto 

@. Insta edição será augmentada onde se recebem asslgnaturas. 
com a biographia de Frei Luiz da 
Sousa feita por.um distincto ora-
dor sagrado, desembargador tia 
Relagão Ecclesiastica de Braga. 

rVICTOR HUGO 
fel >iORIA DE UR 1RIU 

GEf•OR.i•!!!• L•C•i•0•1GA 
CONDIÇÚES DIZ ASSIGNATIIRA (AGRICOLA, INDUSTRIAL E 

COl4IMERCI AL) 

A obra comprehenderá os seis i Oflerecida ao Atheneu Commer-
►ivros do'que é composta, em 3 
volumes, o primeiro dos quaes 
já estilo publicados. 

Tres grossos võlumes Preço 
1:800- reis fraseo de porte. 

A"Igna-se em todas as 
llvraarías dó- reino. 

Os srs. correspondentes tprão a 
percentagerride S•1., e além d'isso, 
um exemplar gratis por cada 12 
assignaturas, 

Levaria escolar de »ltror-
de.e t+.',--•ífit [Rua Imo *a de 
stoaasa 301, A—Briga. 

A todas as senhoras dopalz 

+ Nor•o MErrHa»o Dx CóRTrr 

B maneira de- qualquer senhora 
oon feccionar }sor suas proprias 
mãos tidos os seus cestttarios. 

244 gravuras illuéidativas sobre 
medidas, etirte, etc. 
Obra ïndispensavel em todas as 

tamilias. 
Appello` aos chefes de familia, 
economia: domestica e moralida-

de pela trabalho. , 
Um bello -volume, illustrado, 

700 reis. 
t. Remette-se para todos os pon-
tos do paiz, madiante. vate do cor-

* 00 rela, enveraisado, colladio em panno e cara reguds •_reio, ou setlos posiaes. 

i:OOO REIS Livrara Portuense . de Lopes e 

CORTADO COLLAD(, Eli PANNa em forma de carteira em um  editores.- Rua do Almada 119 
a 128--Porto. 

estojo de cartão 1:000 reis. 
0 MESMO MAPPA circuntdado com 22 vistas, ém'phototypia, de,, 

Lisboa, Bolem, Cintia, Marra, Batalha, Alcobaça, Thomar, Coimbrat -
Russaco, Porto e Braga o as b and eía-as de todos os psalzes. 

1 folha de 1R .1i0 X0,00= ^U reis. 
ENVERNISADO COLLADO EM PANN0 e cote regaras - 

1:500 REIS` 

ciai do Porto: 
por 

José INieoÍau Raposo Botelho, rr jc 
d'nfantaria e ex-professor do Lyceu 

Central do Porto. 
EondiçZfes da assignatura: 
A obra sei á iinpre•sa em for nas -- 

to, papei s 17,po egual so dos rFs 
pectivos prospectos, em tudo re 
commendaveis. 
A distribuição`, cãnstanie de 1 

fasciculos, aproximadamente, de' 
80 paginas, pela preço de 300 reis 
cada um, será feita nos dias 1 e lb' 
de cada me%, ficando a obra cotr,- 
p1eta em 3 volumes. 

Os pedidos das provincias de• 
verão ir sempre acompanhados da 
sua importancia. 

Assigna-se iaag principaes livra 
rias do paiz e na Livraria .Univers. 
de MagalMos e Moniz, Largo do 
Loyos, i2, Porto. 

BIBLIO'[BEBA SUBTIFICA 
E LITTERARIA DO,CLERO POR-

TUGUEZ E BRAZILÉIRO. 
oti Apologetica por Francisco 
flettinger doutor em philoçophia a 
theologia -e professes da UíA•rr•3 
sidade de Wtirzbotirg, Uaducção 
portugueza do dr. Luiz Maria d 
Silva Ramos, lente de Vespera di 
IãaeuIdade de Theologia na Univcr 

sidade de Coimbra., 
Obra appr.ovada pelo eminentissirn 

cardeal bispo ,do Porto. 
Primeira parte 

Derlionstração cia religiìio ehrist 
Tomo 1.°, custo- 2200 reis 

Papelaria e_T<1popraphia Múrgado 
8, Praça-das Vóluntarios da--Rainh 

10, = Porto. 

TI•POGRAPHIA Do «CO3m1FR0IO DF BARCI;LLOS, 
Rua •e S. Frcntcisco, n.- .52, BARCELLOS• 

E' soai edlifor o sr, ;loagaaiit 0 '19acãiel, de Iton iiz• 
x 


